
  



Exegese Bíblica 

1. O que significa Exegese Bíblica 

A palavra Exegese vem do grego exegeomai, 
que significa “explicar”, “tirar de dentro” ou 
“guiar fora”. 

Na teologia, Exegese é a ciência e a prática 
de interpretar corretamente um texto 
bíblico específico, extraindo dele o 
significado original pretendido pelo autor 
inspirado. 

Enquanto a Hermenêutica fornece os 
princípios gerais da interpretação, a Exegese é 
a aplicação prática desses princípios a 
um versículo, capítulo ou livro da Bíblia. 

 

2. A importância da Exegese Bíblica 

A Exegese é fundamental porque: 



• Evita interpretações erradas: 
Garante que não coloquemos no texto o 
que queremos ouvir. 

• Preserva a autoridade das 
Escrituras: O texto bíblico é 
interpretado em seu contexto, 
respeitando a intenção do autor e a 
inspiração divina. 

• Promove estudo profundo: Permite 
compreender palavras, frases, figuras de 
linguagem, gênero literário e contexto 
histórico. 

• Instrumento de ensino e pregação: 
Um pregador ou professor que faz exegese 
corretamente transmite a mensagem de 
Deus sem distorções. 

 

3. Objeto de estudo da Exegese 

O foco da Exegese é o texto bíblico em si. 
Isso inclui: 

• Palavras originais em hebraico, aramaico 
e grego. 

• Estrutura da frase e sintaxe. 



• Contexto literário e histórico. 
• Propósito do autor inspirado. 

Por exemplo, analisar o verbo usado em João 
1.1 ou o termo “justificação” em Romanos exige 
atenção à língua original e ao contexto cultural. 

 

4. Princípios básicos da Exegese 

1. Análise gramatical e linguística: 
Compreender o significado das palavras e 
sua função na frase. 

2. Consideração do gênero literário: 
Poema, narrativa, carta, profecia ou 
parábola têm formas diferentes de 
transmitir sentido. 

3. Contexto histórico e cultural: 
Entender costumes, leis, eventos 
históricos e práticas da época. 

4. Comparação com outras passagens: 
Um texto difícil pode ser esclarecido por 
outros textos bíblicos sobre o mesmo 
tema. 

5. Busca pelo significado original: 
Perguntar sempre: “O que este texto 



significava para quem o leu pela primeira 
vez?” 

 

5. Erros comuns na Exegese 

• Tirar versículos do contexto: Um dos 
erros mais comuns, conhecido como 
“proselitismo de versículo”. 

• Subjetividade: Interpretar o texto 
apenas pelo ponto de vista pessoal, 
ignorando o que o autor quis dizer. 

• Ignorar o idioma original: Traduzir 
mecanicamente pode levar a equívocos. 

• Confundir princípios com 
aplicações: Nem tudo que está descrito 
na Bíblia é princípio universal; algumas 
instruções eram específicas para uma 
época ou cultura. 

 

6. Métodos de Exegese 

Alguns métodos importantes: 



• Exegese histórica-gramatical: 
Examina o texto considerando história, 
língua e contexto. É o método mais usado 
na teologia conservadora. 

• Exegese literária: Analisa a forma 
literária, estilo, estrutura e figuras de 
linguagem. 

• Exegese canônica: Interpreta o texto à 
luz da Bíblia como um todo, comparando 
passagens e temas. 

• Exegese teológica: Busca o sentido 
teológico, a revelação de Deus contida no 
texto. 

Cada método tem seu valor e, muitas vezes, são 
combinados para uma interpretação completa. 

 

7. Relação da Exegese com 
Hermenêutica 

A Hermenêutica fornece os princípios gerais da 
interpretação, enquanto a Exegese aplica esses 
princípios em um estudo detalhado de cada 
passagem. 
Exemplo: 



• Hermenêutica diz: “Não interprete um 
versículo isolado”. 

• Exegese aplica: Analisa João 3.16 em seu 
contexto histórico, literário e teológico 
para extrair o significado correto. 

 

8. Exemplos bíblicos de Exegese 

• Mateus 28.19-20: A exegese revela que 
Jesus ordenou a missão global da igreja, 
usando o verbo “ide” em imperativo, 
aplicável a todos os cristãos. 

• Êxodo 12.3-6: Ao analisar a Páscoa, a 
exegese mostra o significado literal e 
simbólico do cordeiro sacrificado, o 
sangue e a celebração. 

• Salmo 23: Exegese identifica metáforas, 
gênero poético e contexto histórico de 
pastoreio no Oriente Médio antigo. 

 
  



9. Aplicação prática da Exegese 

• Estudo pessoal: Entender o que o texto 
significa para a vida do crente. 

• Pregação e ensino: Fornece bases 
sólidas para transmitir a mensagem de 
Deus sem distorções. 

• Tomada de decisões: Ajuda a aplicar 
princípios bíblicos em questões éticas, 
morais e espirituais de hoje. 

• Defesa da fé: Permite argumentar com 
clareza e fidelidade aos textos bíblicos, 
prevenindo distorções e heresias. 

10. Conclusão 

A Exegese Bíblica é essencial para qualquer 
cristão que queira compreender 
verdadeiramente a Palavra de Deus. 
Ela exige estudo, disciplina e dependência do 
Espírito Santo. Sem ela, corremos o risco de 
interpretar a Bíblia de forma subjetiva, 
fantasiosa ou equivocada. 
A boa exegese fortalece a fé, edifica a igreja e 
mantém a autoridade das Escrituras intacta, 
mostrando que a Bíblia é clara, confiável e 
relevante para todas as gerações. 


